SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA DO DIA DO AGRICULTOR

Campo de Santana, 22 de Julho de 1999
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Senhor Presidente da República, Excelência

Senhores Lavradores

Minhas Senhoras e meus Senhores

Se é verdade que a história, a cultura e a vivência açorianas estão permanentemente ligadas ao Mar, a agricultura foi e, sob certa forma, continua a ser, uma actividade económica influente.

Do mar, os açorianos recolheram a herança do cruzamento de culturas, a riqueza, o infortúnio, mas muito frequentemente a incerteza. Na terra, por vezes construindo de costas voltadas para o mar, procuraram a subsistência, encontraram mais segurança e usufruíram ciclos de prosperidade, produzindo mais do que consumiam, como hoje acontece com o ciclo produtivo da agro-pecuária, em que os Açores se distinguem por produzir carne de qualidade reconhecida pelas instituições europeias e mais de um terço do leite consumido em todo o país.

Gerações sucessivas de agricultores e lavradores, marcadas pela dureza do trabalho, pela inconstância do clima e por um grande amor à terra, desbravaram fajãs e cavaram em socalcos vales e montanhas, recomeçaram tantas vezes de novo depois do efeito destruidor de intempéries e calamidades, desesperaram e recuperaram de consequências nefastas de pragas.

São essas histórias, de paciência, de sacrifício e de progressos, que constituem a memória dos que fazem a agricultura, e que, agora, predominantemente na agro-pecuária, acordam o Sol para se dirigirem aos campos e às pastagens, e neles ficam, com botas que desafiam a terra e a erva, nos sábados, domingos e dias feriados.

Celebrando-se, nesta Sessão Solene, o “Dia do Agricultor”, é na presença dessa memória que olhamos o presente e vislumbramos o futuro. Um presente em mudança e um futuro que estamos, todos, a preparar nos Açores.

Se a vida dos nossos trabalhadores rurais e lavradores não foi nem é fácil, como sabemos, nem sempre são entendidos por todos os apoios oficiais que lhe são concedidos, e que são – é preciso assumi-lo – indispensáveis para a melhoria da competitividade e sustentação das suas explorações, cuja dependência dos ciclos e mercados exportadores, cuja fragilidade perante a globalização da mobilidade comercial e cujo planeamento, perante os constantes “stop and go” da política agrícola comum, tornam extraordinariamente difícil a sua gestão estável e a prazo.

Exactamente por isso, modernizar o sector na nossa Região, torná-lo mais competitivo, reforçar as fileiras da carne e do leite e garantir, “a juzante”, uma base regional industrial transformadora, tem sido a nossa prioridade, beneficiando de uma consciência empresarial e de uma invulgar capacidade de adaptação que tem sido evidenciada pelos lavradores e pelos produtores açorianos.

A orientação que temos seguido demonstra o inegável esforço de reestruturação e consolidação dos sectores do leite e dos lacticínios em quase todas as nossas ilhas. São exemplos os resultados altamente positivos derivados da nova classificação do leite já iniciada em S. Miguel, S. Jorge e Terceira, quer na valorização do produto, quer em termos de produção leiteira, a qual, entre 1997 e 1998, cresceu mais de 8%.

São também exemplos, no correspondente domínio industrial, a nova unidade industrial da UNILEITE em S. Miguel num investimento de mais de 2 milhões de contos, o investimento do Governo na modernização e no funcionamento da UNICOL na Terceira reforçando também a sua posição no sector do queijo, o projecto em fase final de elaboração da nova fábrica de lacticínios da Graciosa, a nova unidade da PICOLAZE e o exemplar processo de reestruturação naquela ilha, bem como nas Flores onde a política de incentivo à produção tem proporcionado resultados assinaláveis, e a construção da queijaria e o processo certificação do queijo do Corvo ambos em curso. São projectos dispendiosos, e talvez pouco mediáticos, mas decididamente estruturais de uma agro-pecuária de futuro.

Com o mesmo sentido temos vindo a intervir no ordenamento agrário com a criação de novos perímetros de concentração de investimento em infra-estruturas, com um grande investimento já realizado em abastecimento de água à lavoura – obras de captação de nascentes, construção de reservatórios, redes de distribuição, bocas de incêndio e estações de tratamento – prevendo-se, ainda, dispender, até ao final do próximo ano mais de 1,4 milhões de contos nestas acções. Apesar do enorme esforço financeiro que temos desenvolvido não possuímos, ainda, em várias ilhas, uma rede compatível de caminhos, que sirvam convenientemente as novas explorações agrícolas, pelo que a atenção do nosso planeamento terá de levar esse aspecto em crescente consideração.

Quanto ao sector da carne, estamos a dar passos decisivos para a criação, há muito desejada nos Açores, de uma verdadeira Rede Regional de Abate, promovendo a remodelação dos matadouros já existentes na Região e lançando novos projectos, entre os quais se destacam, pela sua dimensão, os Matadouros Industriais da Terceira e de S. Miguel – este último já em fase de construção. Entretanto, demos início ao processo de certificação da carne açoriana, que constituirá um factor importante de garantia para a sua comercialização.

No que à política de diversificação diz respeito destaco a aprovação de mais de três centenas de projectos desde Janeiro de 1997.

Finalmente, e noutra vertente, promoveu-se o abaixamento de custos específicos da produção, quer por efeito de alguns dos factores atrás enumerados, quer pela introdução da baixa de preços, designadamente do gasóleo agrícola, das rações e da energia eléctrica.

Senhor Presidente da República, Excelência

Senhoras e Senhores

Podemos dizer, hoje, que a agricultura açoriana já não é sinónimo de atraso. Nem o facto de ela continuar a ser sector importante de ocupação da população activa e essencial da nossa vocação produtiva, a incompatibiliza com os esforços de preservação ambiental e de diversificação económica em que estamos empenhados.

Temos, porém, plena consciência que há muito para fazer, de modo a modernizá-la, a melhorar a sua capacidade competitiva e a apoiar mais intensamente o esforço dos nossos agricultores e lavradores – que bem o merecem.

Neste “ Dia do Agricultor” associo-me, na homenagem que é feita a todos eles, nesta data que é assinalada, de forma inédita nos Açores com a presença solidária de Sua Excelência o Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio.

A todos muito obrigado também agradeço o trabalho e a dedicação que demonstram em fazer dos Açores uma região Produtiva.

A todos muito obrigado. 
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